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INTRODUÇÃO 

 

Felipe Guaman Poma de Ayala, um inca peruano, é autor de Nueva 

Corônica y buen Gobierno” que ficou conhecida como “Cronica Inca”, um relato da 

história da região andina desde os tempos primitivos, enviado ao Rei Philippe da 

Espanha em 1615. O pensador Inca apresentou em seus escritos uma série de 

propostas de reformas das leis de colonização do império Espanhol. O texto em 

prosa foi escrito em espanhol contendo 1200 páginas tem o  uso eventual do idioma 

Quéchua, uma das línguas locais do século XVI. Além do texto manuscrito, Guaman 

Poma fez 400 desenhos que ilustraram o livro. Estes desenhos e o texto expressam 

o sofrimento do povo indígena sob as leis duras da Espanha. O pensador sul-

americano Walter Mignolo em seu trabalho “Geopolítica do Conhecimento e a 

diferença colonial” refere-se a Felipe Guaman Poma, como um pensador equivalente 

a Arstoteles, porém sem ser valorizado por estar localizado no hemisfério sul, fora 

da Europa.  Mignolo, afirma que como Frantz Fanon é equivalente a Kant,  Guaman 

Poma de Ayala, autor da “Crônicas” deveria ser percebido como filósofo equivalente 

ao pensador grego, mas  não o  é pela questão de Tempo, uma vez que desde a  

renascença o tempo tem funcionado como o princípio da ordem e o espaço fica 

subordinado a isso. Como os ‘guardadores “ da ordem do tempo são europeus, 

Guaman Poma, peruano, fica relegado como sem importância. Neste trabalho 

pretendemos explorar o Primeiro Capitulo da Crônica, isto é, o “Capitulo Primero 

Comienzo del Padre” sob a luz de estudos Decoloniais, principalmente as noções de 
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geopolítica de conhecimento de Walter Mignolo e os pensamentos de Henrique 

Dussel e autores do pós-colonialismo. 

 
1 DESCOLONIZAÇAO DO CONHECIMENTO: WALTER MIGNOLO E O 
PENSAMENTO DECOLONIAL  
  

Walter Mignolo, um pensador sul-americano, agora trabalhando nos 

Estados Unidos tem desenvolvido vários estudos sobre, “colonização”, “colonial”, 

“descolonização”, “colonialidade” e “decolonialidade”. Sua preocupação é discutir 

como podemos questionar, reverter ou até subverter um “pensar” totalmente 

eurocêntrico que não promove diálogo com pesadores não europeus. Para este 

pensador sul-americano, o diálogo é necessário e vital para nosso pensamento e 

nossa maneira de perceber o mundo. Não podemos simplesmente repetir o que o 

conhecimento europeu, gerado na Europa, sob o ponto de vista europeu, nos 

apresenta quando estudamos obras não europeias. Não significa que temos que 

negar ou rejeitar o que se pensou na Europa, mas promover um diálogo sobre o que 

a Europa pensa e sobre o que não europeus percebem diante de qualquer assunto. 

A Geopolítica do Conhecimento de Mignolo propõem várias reflexões 

sobre eurocentrismo e colonização do conhecimento. O pensador menciona a 

“colonialidade de Poder” proposta por Anibal Quijano que sugere a articulação do 

poder a partir da colonização de países da América pela Europa. O mérito de 

Quijano, segundo Mignolo é mostrar que a colonialidade é diferente de colonialismo. 

Quijano também mostrou que a emergência do circuito Atlântico, no século XVI é 

cronologicamente colocado no século XVIII. Assim a fundação do período de 

expansão capitalista e da colonialidade nos estudos europeus é apagado ou 

relegado à Idade Média. Nesta maneira de pensar, se a modernidade vem primeiro, 

o colonialismo e a colonialidade, ficam invisíveis. O que é importante neste 

argumento é a impossibilidade de estudar o pensamento europeu e a geração do 

conhecimento sem uma percepção histórica. É necessário perceber por que, onde e 

como o conhecimento foi gerado. A fundação do conhecimento foi e ainda é 



 

oferecida pela história da civilização ocidental na grande complexidade de 

possibilidades, dentro do formato da linguagem da modernidade e da civilização 

ocidental.  

É dentro desta perspectiva de pensamento que Mignolo defende a 

necessidade de relocar o pensamento e de ter uma percepção crítica da geopolítica 

do conhecimento. Ele continua enfatizando que a Epistemologia não é a-histórica. 

Neste caso, não se pode negar as contribuições do pensador de Martinica Frantz 

Fanon, que é equivalente ao pensador Kant para a Europa. Em seguida Mignolo 

afirma que o pensador quéchua, o líder Filipe Guaman Poma de Ayala, no Peru 

colonial pode ser “considerado o equivalente a Aristóteles” (35) Uma das razões 

para não ser assim considerado é o tempo. Na Renascença, o primeiro período 

moderno ou a emergência do mundo moderno/colonial, o tempo tinha o princípio de 

ordem que relegava ou subordinava o espaço. Por que Guaman Poma de Ayala 

escrevia do Peru, isto é da América ou da colônia, não poderia ter relevância como 

um escrito europeu. O terreno da epistemologia, portanto, acredita Mignolo, não está 

desvinculado do mapa. Valoriza-se o conhecimento, de acordo com o local em que 

foi gerado. Para descolonizar este conhecimento, é necessário repensar, ler e 

valorizar o que não foi escrito na Europa.  

Por isso, nosso argumento é que devemos ler e discutir o pensamento 

europeus, mas nunca negligenciar pensadores como o “Aristóteles da América 

andina”, Filipe Guaman Poma de Ayala e outros pensadores que percebem o mundo 

sob uma perspectiva da América do Sul, ou uma perspectiva não europeia. Estudar 

obras da América do Sul usando apenas teóricos europeus parece não ser um bom 

caminho. 

 

2 O PENSADOR FILIPE GUAMAN POMA DE AYALA. 
 

Nascido em 1525, Guaman Poma era um indígena descendente da 

família real Inca pelo lado materno e pelo lado paterno, da dinastia pre-Inca 

Yarovilka. Tinha um meio irmão, Martín de Ayala, que era um mestiço (indígena com 



 

Espanhol) e tinha a função de padre que acabou convertendo a família de Guaman 

Poma ao cristianismo. Ele dizia que seu irmão também ensinou a ele a ler e 

escrever. Como sabia escrever e ler em vários idiomas, Guaman Poma trabalhou 

como administrador e escrivão no governo colonial andino. Em várias ocasiões 

tentou possuir terras próximo a Huamanga (hoje no Peru), que ficava no centro de 

disputa e que acabou pertencendo a sua família. Depois foi exilado de Huamanga 

por ter sido acusado de falsidade ao dizer que era nobre e tinha direito a estas 

terras.  

Guaman Poma também trabalhou com o frei Martín de Murúa, que tinha 

chegado ao Peru, vindo da Espanha em 1580s para ajudar a converter ao 

cristianismo os povos nativos dos Andes. Murúa completou duas crônicas históricas 

diferentes que incluíam ilustrações coloridas, a Historia Geral del Piru (Historia Geral 

do Peru) e a História da origem e genealogia dos reis Incas do Peru em 1590. 

Guaman Poma completou algumas das imagens destes manuscritos conhecidos 

como Galvin Murúa. Nesta ocasião ele já demonstrou sua capacidade de desenho e 

a capacidade de trabalhar em conjunto com Galvin Murua, embora, como veremos 

mais tarde, ele criticaria Murua em suas crônicas.  A grande vantagem, no entanto, 

em trabalhar com Murúa, foi ter acesso à sua biblioteca que lhe possibilitou ter 

informações e influenciou em seus desenhos ou ilustrações que aparecem em suas 

crônicas. 

As ilustrações de Guaman Poma realmente oferecem uma visão do que 

ele percebia no mundo andino do passado e do presente. Elas não repetem o que 

os textos dizem, mas são um complemento para eles. Ao longo de sua “Carta ao 

Rei” as ilustrações revelam uma grande atenção aos detalhes dos rostos das 

pessoas, embora ele não descarte detalhes das vestimentas. Um exemplo que pode 

ser citado é a ilustração que descreve os governantes Inkas (que são chamados de 

Sapa Inka) 



 

 



 

 

Como podemos ver, a imagem do primeiro Sapa Inka, Manco Capac, 

mostra o governante no centro da página, vestido como deveria se vestir um Sapa 

Inka. Ele usa uma túnica de homem, unku, que tem uma fita decorada na altura da 

cintura. É o tocapu que é reservado para o governante indígena como sinal de seu 

status especial. Manco Capac, pode-se ver, usa sandálias, e ornamentos especiais 

em sua cabeça, a mascaypacha. Também se vê arma em sua mão. 

Guaman Poma também apresenta em suas crônicas o que ele chama de 

"mappa mundi do reino das Indias”, isto é da região andina. Este mapa mostra as 

“Indias Andinas” divididas em quatro partes com brasão da coroa espanhola e o 

brasão papal. As quatro partes do mundo são baseadas na divisão do império inka, 

chamado Tawantinsuyu. Cada parte está associada com o grupo étnico específico. 

Interessante observar que nesta divisão do mapa mundi, as mulheres também estão 

presentes: cada região esta representada por um homem e uma mulher. Aparecem 

cidades, rios e montanhas. 

Argumentamos que os relatos de Guaman Poma Ayala convidam o leitor 

a ler a obra sob a perspectiva decolonial ou pós-colonial. É uma forma de mostrar o 

mundo sob uma perspectiva diferente daquela percepção eurocêntrica. Isso é visível 

já na simbologia que ele usa e como ele revela as noções de poder, como os 

conceitos de hanan (superior) e hurin (inferior) dos Incas. O seu mappa mundi 

oferece muitas informações que seriam importantes se recebessem a devida 

atenção dos colonizadores. Importante notar, como vimos, que o casal no centro é 

um Sapa Inka Tupac Yupanqui, ou seja um rei inca antigo e sua coya (a rainha). O 

superior não poderia existir sem o inferior, um complementa o outro, assim como o 

masculino e o feminino. Há outros exemplos de complementaridade, como no caso 

da relação entre hanan e hurin no plano da capital de Cusco. 

Mais adiante podemos notar com mais clareza a importância da obra de 

Guaman como obra que oferece grande “alimento para reflexões” sobre questões 

relacionadas ao colonialismo espanhol. É uma percepção de mundo diferente da 

europeia, uma obra sob a perspectiva de povos colonizados pelo imperialismo 



 

europeu. Por exemplo, no capítulo 19 das Nueva Carônica, Guaman Poma de Ayala 

reconta a Conquista Espanhola mencionando a guerra civil que surgiu nos Andes. 

Isso tudo com ilustrações que mostram a ganância espanhola pelo ouro. Também 

há ilustrações com textos, de outros eventos da “Conquista.”  

A decapitação de Sapa Inka Atahualpa, na cidade de Cajamarca 

conhecido de todos os estudantes da História Sul-Americana é uma descrição 

chocante no trabalho de Guaman Poma Ayala. Huascar Inka e o Atahualpa eram 

irmãos que procuravam manter controle do império Inca após a morte de seu pai. 

Atahualpa derrotou seu irmão durante a Guerra civil, mas depois o próprio Atahualpa 

seria capturado por Pizarro. As ilustrações de Guaman Poma sobre a execução de 

Atahualpa mostram ele deitado em uma superfície dura, suas mãos segurando uma 

cruz que é uma clara referência à sua conversão ao cristianismo bem na hora de 

sua morte. Um soldado espanhol segura uma faca ao seu pescoço. Os olhos de 

Atahualpa estão fechados o que nos faz entender que ele já estava morto. Podemos 

dizer que a ilustração mostra a complexidade e o caos daquele tempo de 

colonização espanhola. 

Nos capítulos seguintes, vemos detalhes sobre o “bom governo” depois 

da conquista espanhola. Numa ilustração, por exemplo, pode se ver a captura do 

Tupac Amaru Inka (p. 451), que liderou uma série de revoltas contra os espanhóis, 

estimulando o leitor a olhar a história sob a perspectiva dos ameríndios. Houve uma 

tentativa de resgatar ou de manter o estado Inca livre dos espanhóis. No entanto, 

como se sabe, todas as rebeliões foram sufocadas com violência. A imagem da 

morte, ou melhor execução do Tupac Amaru em 1572, de certa forma é uma 

imitação da execução de Atahualpa durante a conquista.  Guaman Poma neste caso 

usou a mesma composição e os mesmos motivos, mas neste caso, o corpo de 

Tupac Amaru estava descansando sobre um grupo de pessoas andinas chorando 

sua morte. Há, com certeza, uma mensagem ao leitor sobre o sofrimento do povo 

americano, isto é o povo andino causado pela crueldade da colonização espanhola. 

Argumentamos que é impossível ler as “Corônicas” ou Crônicas, ou “as 

Cartas ao Rei” sem perceber o quanto de reflexões pós-coloniais ou de decoloniais o 



 

texto e as figuras oferecem. Por ser impossível estudar toda a obra num ensaio, 

focalizamos mais especificamente no primeiro capitulo que trata do cristianismo e o 

comportamento dos padres católicos no Peru.  

 
3 A RELIGIÃO COMO FORMA DE COLONIZAÇÃO: “CAPITULO PREMERO DE 
CRISTIANICIMO” 
 

O papel colonizador na Igreja, primeiramente a igreja Católica e mais 

tarde outras religiões cristãs, no Novo Mundo é inegável e aparece em vários textos 

literários ou não. Não queremos generalizar e afirmar que todas as presenças cristãs 

em países não cristãos foram grandemente maléficas. Há diferenças de áreas para 

áreas de pessoas para pessoas, de povos para povos, mas de um modo geral, no 

início da colonização das Américas a igreja trabalhou de mãos dadas com o estado 

para destruir as crenças e as culturas dos povos colonizados. Há casos, também em 

que a igreja esteve em desacordo com o estado, com as elites locais e até com os 

que pretendiam converter os povos colonizados. Há também exemplos de intrigas 

entre as ordens religiosas justamente por umas não concordarem com o tratamento 

que a outra dava aos indígenas. Queremos neste trabalho concentrarmos nas 

denúncias que Guaman Poma de Ayala faz sobre vários desvios de conduta, que 

representantes da Igreja Católica Espanhola promoviam. O próprio autor foi 

cristianizado e aprendeu sobre a religião cristã, sobre a Bíblia a partir de um irmão 

que pertencia à igreja.  

A obra de Guaman Poma alerta o governo espanhol sobre certos 

comportamentos, de alguns padres cristãos no que se refere ao tratamento que 

davam aos indígenas andinos. Muitos padres espanhóis, mesmo que não 

representando a igreja toda impunham castigos aos indígenas e cometiam adultérios 

com jovens índias que nada podiam fazer. Muitos deles também colaboraram para o 

genocídio de povos andinos. 

O primeiro capitulo tem um subtítulo “El Primero Comienzo del Padre que 

os padres cristãos e santos foram de Jesus Cristo e de São Pedro, São Paulo e dos 



 

Santos.” Ao falar dos padres e  das ditas doutrinas do Peru, o autor acrescenta:  

“como os ditos sacerdotes e os padres curas estão em lugar de Deus e de seus 

santos , o clero de São Pedro , de Nossa Senhora de Mercedes e de São Francisco, 

de São Domingo, de São Paulo, de Santo Antônio, “para depois acrescentar que 

eles  “não fazem o que estes bem-aventurados fizeram, mas vivem em função “de la 

plata y ropa y cosas del mundo e pecados de la carne y de apetitos, e daños que no 

se escribe, que el buen lector luego sabrá” (10).  

Há no texto de Guaman Poma de Ayala denúncias sérias sobre o 

comportamento dos representantes da igreja Católica que a suposta “expansão 

espiritual” não tinha nada de espiritual, mas acima de tudo, explorava e massacrava 

o povo indígena. O problema era que as bulas papais garantiam o direito e os 

privilégios de promover “atividade missionária” que muitas vezes eram corrompidas. 

[Las Casas p.15]. Assim o continente Americano, por meio do papa, ficava a mercê 

dos padres espanhóis e cristãos, alguns com boa índole, mas muitos totalmente 

despreparados para aceitar uma percepção de mundo diferente. Guaman Poma de 

Ayala, ainda neste capítulo critica a arrogância e a intolerância dos padres: 

 
Cómo los padres y curas de las doctrina son muy coléricos y señores 
absolutos y soberbios, y tienen muy mucha gravedad, que con el miedo se 
huyen los dichos indios; y de que so se acuerdan los dichos sacerdotes de 
que Nuestro Señor Jesucristo se hizo pobre y humilde para ajuntar e traer a 
los pobres pecadores, y llevarlos a su Sana Iglesia, y de allí llevarlos a su 
reino de cielo. (11) 

 

É interessante percebermos que o autor não denuncia o cristianismo, mas 

sim os padres que estão agindo em desacordo com os exemplos e palavras de 

Jesus. Quando Hernan Cortes dizia que os Indígenas tinham que se submeter não 

somente ao trono mas aos “mistérios de Cristo” talvez estivesse sugerindo que 

somente os indígenas se submetessem à humildade e ao sofrimento, não os padres 

espanhóis. O que se percebe pelos textos de Guaman Poma que os padres 

dificilmente eram humildes.  



 

Os espanhóis, embora dizendo-se representante de Jesus Cristo, 

aproveitam-se de todas a mordomias que eram “custeadas” pelos índios, como 

denuncia Guaman Poma de Ayala: 

 
Como los dichos padres y curas em este reino tienen en sus cocinas atro 
solteras mitayas, coccíneas, y con la cocinera mayor que guisa comer, sin 
las mitayas y depositadas, muchas hermosas solteras; y ne más de ocho 
muchachos, y otros caballerizos y mayordomos, y mucho aparato. Todo a la 
costa de los indios, porque estos tales com las mujeres de los yanaconas, 
gastan cada dia de todas las comidas una hanega, y no se le paga, y estas 
indias paren mestizos y se hacen bellacas putas en este reino. (12) 

 

A violência era justificada quando qualquer indivíduo não cristão 

rejeitasse se submeter à “vontade de Deus”. Guaman Poma de Ayala, crítico 

inteligente sobe as atividades dos padres espanhóis, sabia que isso não era e nunca 

fora vontade de Deus. Vejamos por exemplo, a denúncia ao padre freire Morua (ou 

Murua), como mencionamos anteriormente: 

 
Padre fraile mercenário; este dicho Morua fue comendador del Pueblo de 
Yanaca de la província de los Aymaraes el cual destruyó grandemente a los 
indios con el mal daño e trabajos de ajuntar las solteras, hilar y tejer y hacer 
cumbi y de auasca, pabellón y sobrecama, uascas, y frezadas y costales, y 
de teñir lana, amasijos de chicha y penas que les pone a los indios de los 
pueblos y a los forasteros y al común de los indios, indias solteras, 
muchacos y muchachas, levantándole tetimonio de robaba, y decía que al 
prelado le servia con ell y que no le había de quitar de la doctrina, y que al 
prelado le servia con ello y que había de matar de azotes, y ansi de tanto 
trabajo y castigo se ausentaron los indios y se depoblaron los pueblos; y 
ansi debía los indios al encomendero diez mil pesos de rezago de la tasa y 
este dicho fraile era juez de comisión de corregidor, quitaba mujeres 
casadas y las hijas y hermanas de los indios, y decía que aunque le 
echasen de la doctrina que había de ir al convento a comer y a dormir. (82) 

 

Guaman Poma de Ayala, deixa claro que nem todos os padres têm este 

comportamento e nem todos estão corrompem o cristianismo. Denunciando as 

tarifas de oferenda e de festas durante o ano, Guaman Poma menciona os bons 

padres para diferenciar dos maus: “não se deve por esta dita tarifa para os bons 

padres e curas ou clero deste reino, nem para os bons cristãos índios e assim para 

que se evite tantos danos e pleitos dos maus sacerdotes como se tem visto nas 



 

seguintes maneiras” (83) Depois, esclarece quais são as maneiras condenáveis: 

“primeiro oferecem e cobram como tributo a cada índio oito reais nas Páscoas, e nas 

festas e domingos quatro reais a cada tributário e velho” (83)  

Este tipo de ação parecia ser comum para os espanhóis colonizadores, 

que talvez não vissem tanto mal nisso, uma vez que a cristianização era 

empreendida até mesmo antes de os índios serem considerados humanos. A 

corrupção, seguindo Poman de Ayala, era bem comum nos padres espanhóis, que 

cobravam quatro missas, quando rezavam duas entre muitas outras mentiras. 

Guaman também interrogava por que os padres comiam sem pagar: comem trigo, 

milho, papas, carneiro, galinha, toicinho, manteiga e não pagam nada e não há 

remédio e nenhum favor aos indígenas e assim os indígenas fogem e se despovoa o 

local. (13)  

Além disso, é bom lembrar que toda a história e a cultura inca era 

massacrada, toda a memória do povo “conquistado” era violada quando, em nome 

do cristianismo, se destruíam todos os deuses indígenas. Os andinos teriam que 

cultuar a memória do colonizador.  Aqui lembramos de Frantz Fanon (1963) que em 

Os Condenados da Terra afirma que o pior que o colonizador faz é “por um tipo de 

logica perversa, voltar ao passado do povo, distorcê-lo e desfigura-lo” (15). É o que 

percebemos nos relatos de Guaman Poma de Ayala. O “desumanamento” dos 

povos indígenas do Peru se dá por uma crença de que eles viviam na escuridão que 

seu passado era negro que a partir da colonização deviam ser submetidos aos 

Deuses espanhóis em todos os aspectos. 

Sem denunciar porém o cristianismo em si, Guaman denuncia vários 

“pecados” cometidos publicamente que assustariam a qualquer leitor, mas parecem 

não te convencido o rei a tomar atitude. Vejamos a seguinte denuncia na qual 

Guaman Poma chega a sugerir que estes casos deveriam chegar a Inquisição: 

 
Como los dichos padre das doctrinas se pierden por meterse tanto a la 
justicia, y hacen grandes ofensas y mal ejemplo, y no le obedecen y tienen 
pleito porque pecan públicamente con todas las solteras de doctrina que 
ajunta, y no puede confesar, ni vale el sacramento de la confesión a ellas y 
sus padres, y madres y deudos; ni puede llevar salario de ellos porque 



 

cómo puede confesar ni absolver con quien peca mortalmente, pecado 
sacrílego, con las dichas indias; de todo esto merece mucho castigo, y aún 
no tan solamente castigo, sino tal pecado conozca la Santa 
Inquisición;…(15) 

 

Guaman Poma de Ayala, por meio de suas denuncias, por suas reflexões 

e interrogações vai confirmando sua percepção crítica em relação à atuação dos 

padres no primeiro período da colonização do Peru. Lembrando que o que cometem 

é um “pecado sacrílego” o pensador Guaman Poma revela ser cristão e ter 

conhecimento do que o catolicismo acreditava ser sacrilégio. Não critica a igreja em 

sim, mas sim, a atuação de certos padres que se diziam representantes do papa e 

do próprio governo espanhol. 

 
CONSIDERAÇÃO FINAL 
 

Os textos de Filipe Guaman Poma de Ayalla revelam que há escritos da 

América do Sul, como este, que precisam ser lidos como textos filosóficos que 

pensam sob a perspectiva do Sul. O que Walter Mignolo chama de “Geopolítica do 

conhecimento” e que de certa forma privilegia autores e pensamentos do hemisfério 

norte, deve ser levado em consideração quando discutimos textos literários bem 

como outros textos das Ciências Humanas. Há sem dúvida formas de conhecimento 

que constituem colonialismo ou formas de colonização. A maneira que os 

conhecimentos circulam e dominam o espaço social deve ser levado em 

consideração quando lemos e estudamos as ciências humanas. Por que os textos 

de Guaman Poma de Ayala não são conhecidos e estudados por nós da América do 

Sul? Simplesmente porque a Europa negligencia estes conhecimentos? O Sul não 

tem a mesma “força” nem os meios de divulgação que o Norte tem por isso o parece 

que a verdade está somente no Norte ou na Europa. Enrique Dussel afirma que o 

Sul passa a ser mais que uma localização geográfica, mas também uma “metáfora 

para o sofrimento humano sob o capitalismo global” O tratamento das imagens de 

Guaman Poma assemelha o uso simbólico dado pelos oficiais administrativos e 



 

religiosos. Sendo um ávido leitor de narrativas coloniais, de textos religiosos e da 

Bíblia. Guaman Poma tinha todas as condições de chamar a atenção de vários 

exemplos de corrupção entre os religiosos e entre os oficiais administrativos. 

Acreditamos, portanto, que qualquer estudo sobre colonização das Américas deve 

levar em conta os escritos deste pensador inca. 

Neste trabalho limitamo-nos a estudar os capítulos iniciais do texto de 

Guaman Poma de Ayala. O que queremos mostrar, como argumenta Mignolo e 

outro pensador sul-americano Anibal Quijano, é que há conexão entre a produção 

de conhecimento baseado na diferença de posição geográfica e econômica. Os 

textos e ilustrações de Guaman Poma mostram de certa forma como o 

conhecimento serviu para a subordinação dos povos indígenas. É necessário 

prestarmos atenção à percepção de um colonizado sul-americano, que dá um 

grande de exemplo de colonizado intelectual que luta contra a colonização de forças 

europeias. Não se trata de negar ou desconhecer o conhecimento europeu, mas sim 

de promover um diálogo entre o que se produziu na Europa com o que se produziu e 

se pensou fora dela, como na América do Sul. 
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